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A Pagin 40:-—Con 

nos quaes começou. a molestia aos 47 annos; não sei de facto alg 

- nem na' minha, nem. na alheia pratica: n'ésta. cidade, em: que, 2 deme as . 

turia aparecesse em 1 edade, inferior iquela, — 

véimiatho es Está a vação da côr vêrgiélha pode óbs va se 

não 'só em-dias. suecessivos, mas até em differentes horas no mesnio 

dia: Pela continuação” do tempo vao: “gradualnienié desap 

Õ sangue que' 'córava E! urina, e esta môstra o aspecto Ieitoso, oucôr 

de café com.Jeite, que à grande abunidancia d'águelto liqúido não 
o permitia, à principio. distinguir, Não conheço Casó algum em. que as. = 

cendo' E
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tirinas se-appresentassem puramente Teitosas desde” os. “Primeiros o 

dias da iúvasão da molestia. O 1 testemunho do eus doentes tem 

sido aceorde quanto ã presença: Eat ais ou-meno; “sangue no periodo 

cidiralgma meus; Pela aa parte conto até hojé 18 doentes de 
hematuria chylosa, 8 homens e 10 mulheres. Reunidos estes a 7. 

mencionados na iheso de concurso do D Dr. Almeida Couto o (ema = 

Dr. Crevans; eque foi si provavelmente colhida na 1 these ostáda, um. 

“engano. Os meus casos, alí summariamente relatados, são 20' todo 8, 

“Sendo. k homens e 9 mulheres. Desde então (1872) tenho observado . 
mais 5, sendo 4 homens e uma mulher. Esta, predominancia « da mo- 

lestia nas. pessoas do sexo: feminino parece ter sido constante: no. 

Brazil, Prout. afirma ter observado 14 casos de hematuria endemica, . 

sendo 53 homens e9 mulheres, Vo 

>» ) Pag 11. = coincidencia das utínas chylosas e da exysipela 

elephanciaca, ou: “da elephanciá sem erysipela: não é; segundo creio, 

facto. cominum no Brazil;na: Babia, tanto quanto eu Sei, eme infor- 

mam os colegas que téem visto: maior numero de casos de: hematu- 

na gordurosa, a coexistencia aquelas molestias no mesmo, indivi- 

“quo deve ser extremamente rara, visto nem elles nem eu. podermos 

appontar- um só exemplo; apênas conheço, e elles tambem, - “alguns 

hematwicos que sofireram eventualmente de Iy mphangite mui Tmi- 

tada, sem deixar tumefacção, nem vestígios da bem conhecida yper- 

trophia da pelle com endurecimento, et. Não succede, porém 
tanto na- India, - segundo os testemunhos, dos. Des. Fayrer, . 

Patrick Manson. Con primeiro destes, authores,. cuja, experiencia ex em 

materia de paiholog ria ropical é bem conhecida, publicon, no: Pra- 

v, a um reve o tranSumpto; ahi encontramos mentioned a elylnnia 

entre os caracteres da elephançia. Vo
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No: referido ransumpio, teto pelo D Dr. J. Minêr r oherg lemos . 

“q » seguinto passagem: o Ro Pu 

«Das investigações do Sr. T. Lewis: parece deprehender-se que 

a a elephância é associada à à presença de. hematozoarios' no sangue + 

« Não ha duvida. que:o estado de hypertrophia elephantoide' “dos 

membros, ou dos orgãos genitães. existe, muitas vezes, independente- 

mente: da chyluria, da presença..d'hematozoarios, ou de qualquer 

mudança visivel. no estado dos lymphaticos; 'mas a sua frequente. 
coexistencia, e a dificuldade “de descobrir. os parasitas em, muitos . 
casos onde elles: provavelmente existem, parecem. mostrar que ulte- . 

riores e minuciosas investigações do. assumpto possam vir a revelar 

“uma origém commum, . devida é. influencia: dos climas. tropicaes e 

pantanosos, € a. esclárecer a-sua relação com. aquellas afecções.» 

- Sobre.os hematozoarios aqui alludidos, ea altiança da. elephancia.. 

com a-chyluria, terei de occupar-me, com mais alguma extensão, 

em, uma subsequente nota. 

E Ibid. Nos meus doentes estão incluidos 3 de côr preta, es= 

cravos, dos quaes 2, 1 homem e £ miilher, africanos. No total de 
18 ha 1 portuguez e 2 africanos; todos os outros são naturaes do 

Brazil. São quasi todos Iymphaticos. (o) portuguez é de temperamento 

sanguinco;* habita a Bahia ha cerca de” EO) annos, Ha entre, elles 

x homem + e1 mulher bastante corpulentoss: 

F id. Entre-os meus doentes ha dous, "pae-e filho, já' mencior 

nados (nota A) que são hematuricos; ha outros dous que são irmãos; 
eaffirmam que seus paes não tiveram urihas chylosas, mas que um 

primo d'eltes sofire d'esta- molestia. Uma irmã ide uma dasminhas | 

“antigas doentes começou, ha póucos mezes, a veiter urinas- sangui- 

nolentas que agora são leitosas, com ligeira: taistara, de sangué; esta 

é casada, e tem tido: dous-filhos e um aborto, mas nunca “a úisha 

- perdeu à aspecto” normal durante a gravidez, e sim inuitos nezes 

depois: daquele : aborto. O Sr. Dr. M.'G. Theodoro: (Hematuriari en- 

demica dos: paises quentes: Thése inaugural, Bahia 1874) diz, queco- 

- nhece tres. irmãos que “soffrem' de urinas feitosa; 1 mas que ienora . 

se algum de seus 5 phes sofireu. Pag. 2277 
s 

+
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Sia, Nos. casos: por mim observados. ma Bahia, e em, outros 

maior or frequência. da emataria e em. nu velação as estações; o 

Smpiomas” 

u Pag. 12.— Nos meus “doentes ounea encontrei symptómas de . 

perturbação nas funeções circulatorias, ou reseção febril; nem tão 

pouto mos accusaram elles na historia da molesti 

: ter “passado desapercebidos no principio esses phêr homênos. por, 

pouco. intensos; nunca tive occasião de ser chamado na invasão dos: 

periodos hematuricos,. não. podendo, por consequencia, “verificar 

quaes: -Os phenomenos que kt lhes são prodromos, ou perturbações i ini- 

cixes. É certo que na Bahia a hematuria chylosa é geralmente | consi= 

derada uma afecção apyretica, e eu não tento motivos ue me au 

o thorisem + a, format j juizo contrario. 
" 

Natureza da molesgia. 

e o Pos. AB. (O) autor; "não vendo. na urina dos hematuricos mais 

“ão que sangue e gordura, diz que esta é 'similhanté à à que. se encon-: 

tra no chylo, na Iympha, e no proprio sangue; e. que este procede, 

* sem duvida; de rupturas: vasculares em um: ponto qualquer do ap- 

- “parelho urinario. Esta opinião a respeito do modo porque se mistu- 

“ram com' a urina os materiacs extranhos. a esta secreção na hema-. É 

o turia. .chylosa, isto é, cheg gando às vias urinarias pormeio de ruptura: 

va cular, é geralmente admitida pelos autores: inglézes, dapeFion; : 

embora nenhum delles- tenha podido. provar pela antopsi 0.) 

“de similhante lesão nos vasos Iymphaticos, ou sanguibeos,. ao. menos. 

“no homem, apezar de se terem feito: -autopsias com o. fim: de: buscar. 

A procedi ncia: gesses materiaes, e dos. entozoarios. que, os, acompa- o 

“ nham; pois sabe-se, € adeante faliarei- deste descobr rimento, é. 
os vermes, . ou filarias, primitivamente encontradas por. Wucherer. o 

só na urina, achou-os tambem n.Lewis n no: proprio Sangue. dos: hemma-, 

dem, todavia,



“molestia « escreveu: - ultimamente o Dr. “Patrick. Manson; . 

“China. (Observations. ow tymph-scrotum-and. allied diseases M des 

Tim and Gazeite, de 20 de Novembro de 1875). 

a É agora; quasi geralmente admittido, diz o iustrado estriptor,. 

que na ehyluria: a urina deriva: da mistura com. 0 chylo ou com a. 

- lympha os seus. caraçleres: peculiares; dão provas. .d'isso. as; quali- 

* dades Physicas e chimicas desta. secreção, e a exacta” imitação d'elia. 

- produzida por uma. mistura de ebylo e urina. O que, porém,. não - 

é patente é o caminho por onde O chylo penetra nas vias urinarias. 
Entretanto ultimamente, e sobre tudo. depois da publicação dos 

escriptos do Dr. Carter, vae ganhando terreno a opinião de que a 

passagem se fãz por meio de Pnpturas dos Iymphaticas dos rins, dos 

- Úreteres, ou da bexiga. Por ser compativel com todos os phenomenos 

da molestia, e por se poder provar com factos, pode ser acceita 
esta ingenhosa theoria. Apoiam fortemente esta opinião os Drs. 
L. Bealee Roberts. Consideram elles o estado da urina dependente : 

-de tondições dos lymphaticos de algum ponto das vias urinarias, 

similhantes às encontradas em muitos “casos já conhecidos de lym-. 

phorrhagia etn diversas partes do corpo. ». . 

- Pará corroborar este modo de ver, 0 Dr. Manson cita um caso de 

Roberts, que elle reputa concludente. É o de um homem: que tinha. 

a pelte da parte inferior do abdomen coberta ' de vesiculas. contendo 

um liquido leitoso; exsudava quasi constantemente: desta região, um 

humor similhante à lympha. Em tres differentes' occasiões appre- 

sentou- -se chylosa a urina do doente; e-em quanto durava a chylaria” 

Ss secava a erupção. Este doente morreu, e nada se encontrou dea ano 

mal no systema Iymphatico- “abdominal, Vt 

- Não obstante, crê O.autor que aquella: especie de substituição “alo 

ternada entre a chyluriá ea erupção vesiculosa com eistdação Iyra- 

. phatica,; prova-em favor da roptura vascular como. viá do dccesso da 

lympha- para q: apparelho urinario, e apoia-se ainda em um” “facto” 

analogo relatado pelo Dr. Carter, edousde observação propria: Nestes 

ultimos a lympha- sahia- do escroto elephanciaco,; a principio - clara, 

- depois leitosa, e por fim sanguinolenta, perdendo, Do) segundo dos: 

“doentes: 5 onças: de: uma, vez; € e 42: de outra ! No, Primeiro; a a. 
x 
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“urinay que foi chylosa por algumas semanas, tomou 0 aspecto na- 

“tural depois da. ymphorrhagia do escroto. o doente sahiu do “hos+ 

pital, e-nada mais se: -poude saber'a seu, respeito. Quanto ao segundo, 

. a urina apresentou-se ctiylosa uia semana depois de. cessar aquelta 

grande perda de iympha.. Ao cabo. de alguns: dias. voltou a urina ás 

condições norinaes; a porção" doente do escroto foi excisada, ar 

rapidamente a ferida, mas no dia, imediato ã operação a “wrina 

tornou- -Se outra vez leitosa. Sahiu o doente do hospital, e voltando 

DO: “fim de dous. mezes, vinda contintava leitosa a urina, sendo uma 

ou outra vez quasi natural, Viu- -se que estava coberta de vesiculas 

uma superkicie do escroto de uma: poltegada- quadrada; esta porção 

da pele, foi excisada; a urina continuou, Chylosa desde então. . 

“Com estas considerações e estes casos quer 0 autor provar duas 

cousas, a saber: 1.ºa ruptura dos lymphaticos obstruidos e varicosos, 

dando passagem ao chylo ou lympha para as vias urinarias;. ora ' 

essas observações, alias muito interessantes, serão sufficientes para 

“basç de. uma opinião plausivel, mas o facto daquella ruptura é 

preciso pedil-o â anatomia . patliclagica; só ella nos poderá revelar 

esse segredo, e é para esse terreno que devem. convergir as Nussas 

investigações; 2.º a etiologia commum da hematuria chylosa . e da 

elephancia.- Para elle concorrem os factos citados a estabelecer a 

alliança entre as duas molestias, e também a corroboram as seguintes . 

considerações: são endemicas nos mesmos paizes; offerécem inter- 

miltencias e remittencias nos seus mais agudos symptomas. Pensa 

elle ter procurado demonstrar que, pathotogicamente, são quasi 

identicas; tem- se encontrado, em ambas um estado. particular | do. 

sangue, e concorrem muitas. vezes no mesmo. individuo. - Pelo. que * 

diz respeito ao sangue, [9 Dr. Manson. allude àos descobrimentos de, 

Levis, dos. quaes, adiante. falarei; quanto, - “porém, á-coincidencia 

- das dnas. molestias. (o áutor reconhece trez, separando da elephancia 

ordinária o escroto. lymphatico. (lymph-sérotum ). essa, que parece. - 

tão frequente nas Indias Orientaes, não o é entre nós, como: fica 

dito em outro. logar; entretanto. esta “circumstancia figura: entre as, 

principaes razões para estabelecer. a identidade. etiologica restos. 

molestias. o, ; : 

“Mas não ficam ainda : aqui as razões s alegadas em favor da aliança
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aestos molestias, ” e da sua identidade. etiologica: vei: ainda.em-seu | 

“apoio outra rdem « de factos, realmente. extraordinarios;, derivados: da 
investigação. indefessa do Dr. Lewis nestes. ultimos: dous an 

Estes factos são, além da j já referida coexistencia da elephancia eda - 

hematuria chylosa no: mesmo individuo, a presença das filarias' ho, 

sangue, na urina chylosa, e ua Iympha extrabida do. proprio uBaor 

elephantoide. Eis aqui o resumo. Westes factos curiosos: no 

Em fins.de, 1873 teve o Dr. Lewis oecasião, de examinar um . 

caso em.que a chyluria coincidia com a. elephancia. do eseroto. Além 

da-molestia chylosa,.a urina continha um pouco de sangue. cunltado. 
EO filarias. o = 

O doenté era um. israelita, e queixava-se » de. abres agutias pro- 

duzidas pelo estado inflammatorio de -um tumor. escrotal de mode- 

tadas dimensões: “Começãra este tumor havia muitos annós,: eau 

gmentava e. diminuia de volume com intervallos regulares, Estava o 

coberto de prominenciás tuberculares, era macio e depressivel, ao: 

apalpar, e introduzindo-se- lhe um trocate sahiam. pela canula algu- 

más onças de um liquido sanguinolento. “- À chyluria tinha sido 

pbservada cerca de quinze dias antes. E o 

“Em um segundo caso de tumor escrotal, em que não havia ehy- E 

luria, 0 doente fóra-aflectado por nove-mezes. “o 

No começo a molestia foi tomada. por um hydrocele; ter-se ao 

punctura, que deu. sahida a um liquido leitoso com apparências dé 

- pus. À inchação continuou, entretanto, a' augmentar, tornou-se mui 

dolorosa, e chegou atoimar o volume da cabeça de um homem.. 

- O doente: foi admittido no Hospital Geral Presidential (Calcuttã) por 

—hypertrophia do escroto —; fez-se-lhe a punctura ditas vezes, e. 

* mandaram ao Dr. Lewis o Jiquido para examinar. Tinha algumas 

-parecenças com pus, mas sem mau cheiro. Ao microscopio viu-. 

se que. elle. continha detritos de materia granvlar, e em cada ta 

mina se-contava uma meia duzia-de filarias. Doo 
“Em um-terceiro exemplo “da mesma especie, em que à à alegam 

ão escroto e" de um. pé coexistiam com a ebyluria, tambem: se enc 

controu o mesmo hematozoario no sangue tirado dos dedos' das 

mãos e “dos pés, Em um quarto caso; em, que não vem especificada. 

a existencia da chiyluvia,: acharam-se flarias no 0 Jiquido o pi 

extrahido de um escroto: elephantoide.
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“Vemos, pelo. que “proceda, que na Índia, onde friâuentemenio 

coincidem no mesmo individuo a elephancia ea ehyluria, em-ambas, 

- quer juntas, quer. separadas, se encontra a mesma especie. dhel= 

mintbes, isto é, Os vermes descobertos: por: Wucherer, Pot 
Julgo; entretanto, que Pestes: factos se não” ode, “por. emquanto, 

deduzir a identidade . etiologica e: pathogenica das” duas: molestias; 

fundada na presença dos. mesmos vermes:. Doe tao 

-Pondo de lado os casos do Sr. Manson, que-não falla na existen- 

cia das filarias, nem-nas urinas, nem na lympha dos tumores ele- 

phanciacos dos. seus. doentes, vejamos, oque se: pode colher: dos 

que pertencem. E Dr. Lewis. “3 o 

Este medico afirma que na chyluria encontrâm- -Se na urina e no 

sangue os mesmos vermiculos. | Ver 

“Ora: no 1.º caso havia elephancia do. escroto e. chyluriay a urina: 

cóntinha : sangue coalhado e filarias: do: tumor escrotal, sahiu -pela 

punctura um liquido. senguinolento não se diz se. neste. existiam 

filarias. Vo o 

No 2 *—elephancia. do escroto * sem chyluria; 0. liquido extrahido 

do tumor escrotal continha. filarias, mas não se diz se aschasia, ou. 

não no. sangue. . , . 

“No3. e—elephancia do: escroto e de um pé, e ebylurias havia: filá- 

rias ho sangue tirado dos dedos, das mãos. e dos pés, mas não se de- 

- clara se as havia tambem na urina, € principalmente na- Igmpha ex- 

. trabida do escroto e do pé afectados delephancia. — = eo 

“ No 4, *—elephancia do eseroto.-sem declaração de haver. engtara 

concomitante; a lympha do tumor elephantoide continha. filarias. 

“- De. sorte que d'estes quatro. casos d'elephancia só em um: “havia 

filarias sem, chyluria; em: outro havia filarias, mas não se. sabe sea 

chylúxia existia tambem, podendo provir-do sangue os helminthes, 

- como nos, dous restantes, nos quaes coexistiam às-duas' moléstias, 

Aquele facto, portanto, em que a-presença dos anithaloulos não. 

pode ser ligada à chyluria, fica isolado à espera. de. outros: que con-. 

firmem a presença. daqueles entozoarios na elephancia independente . 
de, chyluria.. , . E o 

A etiologia commum das. duas aleeções, “por consequencia; tanto. 

quanto: ella possa depender da existencia do mesmo verme em anm- 

-, bas, está, segundo o meu pensar, Jonge:de ser provada pelos-factos o 



bt mbem não se. tem até hoje. encontrado as: filatias neir na 

- hem no sangue das pessoas: afectadas de qualquer dele 

unicamente na urina -dos chyltricos. co 

“ Eisabi, entretanto, vasto campo aberto &' investigação entré nós: 
A sabemos que; as, molestias-raras vezes, coincidem, mas-não está 
ainda averiguado se agui, como: na India, os-vermes; descobertos por 

Wucheérer, êstão “tambem associados. & elephancia. “Alguns exames. a 

Aquê, tenho feito, e tambem outros collegas, do sangue. ed phã 

“de doentes que soffrem “esta molestia desde muitos annos, tanto 
no escroto como nas pernas, deram resultado. negativo; quanito à 

. existencia das . filarias,- como tambem me succedeu todas as. vezês 

em que os procurei no: sangue, dos chyluricos. Todavia, a insisa. 

tencia em proseguir nºesta direcção é um dever. paia. nós os que nos 

“hospitaes e na clínica particular encontrarmos oecasiões de verificar 

Ds interessantes. resultados. dos estudos. do Dr. Lewis. Om. 08 verih- 

quemos ou não, a sciencia luêra em todo caso, voo E 

“Quanto; à questão da ruptura vascular, como explicação à da passa- 

gem dos máteriaes encontrados nas urinas chylosas,' e das larvas: dé 

filarias hematicas; essa verifica-se no cão, em cujo. cadaver” o Dr: 

“Lewis, como direi mais aúcante, surprehendeu, por assim-dizer, às 

filarias adultas e sua. progenie a atravessar as paredes da aorta; 

- explicando assim irrefragavelmente o facto de se acharem 'as larvas 

a estes. hematozoarios no sangue daquelte animal, da mesma. sorte 

que ho do Mematarico se * encontram os. vermiculos Peculiares é E 

chyluria. 

E: Pag. 16. — Não n me constá que tenham sido. feitas nem publica= 

o das nó Brazil observações. como im de estudar o sangue: dos. he. 

imaturicos. O RN Co ãsr 

“No proposito de. cerificar sé na Bahia se: encontrariam no sangue. 

dos. chyluricos as chamadas filarias. que o. Dr. Lewis achou-nos da 

India, examinei por duas vezes em julho (1874 ) o. da doente men- 

giónada na these do Dr. Almeida Couto sob. n.º9 (pag. 38). O sangue. 

toi tirado de um dedo da mão. - Estava. ella a esse fempo em um pe- 

riodo hematurico, verdade é que: em. declinação; o sôro era trans- 

[4
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primeiras “Ninpha. transparente; e: das ségundas: um. Jiquido: esbrána. 

“quíçado, que depuz egualmente: em diversas tamirias do microscópio. 

“ Em nênhum este úmores: havi ihialculos. ao 

«>Taúto no recente exame dos: das” matúridas supra: 

snêncioiádas; como do dos dous prirúeiros elephanciacos, e da qm 

pha do último, * devo “declarar: “que fui ôbsequiosa” é efficazmente 

coadjuvado: pelos meus collegas e amigos, os Srs, Drs, Almeida: uto. 

e'Monteiro de Carvalho, e pelos distinctos alumnos da Faculdade, a 

Srs. M. Victorino Pereira e Garcia, em diversas conferencias micro+ 

gráphicas consagradas ao principal objecto de verificar a existencia o 

“das filarias nó sangue dos ehyluricos, é no sangue e na Iympha dos, 

elephanciacos. Todas estas  diligencias tem sido até a aqui sem resul. 

tado. : 

“O Dr. Lewis encontrou estâumies de blarias similhantes às da ebylas 

ria no sangue do cão, e principalmente situadas na aorta, em pequenos. 

timores: que dão à face interna do vaso um aspecto accidentado. Os: | 

, maiores d'estes tumores contém “seis ou mais: parasitas nematoides. 

adultos, de côravermelhada, tendo as femeas, que são maiores, duas 

atrez polleg gadas de. comprimento; os. mais pequenos. contém .ver- 

mes em divérsos graus dé desenvolvimento. Não -se poude ainda 

E descobrir o sitio onde habitam no corpo humano os vêrmes adultos. 

os quaes teem escapado ao éxame, embora contenha o sangue my= 

xiades de: embriões. O periódico de onde extraio esta: noticia (Me- 

“dical Times and Gazette, de Fevereirô de 1875), acerescenta: «Se: 

elles: (os vermes ) interferem com a: circulação. renal a ponto: de, 

motivarem ttansudação de Iympha coagulavel em forma de chylo ou 

—Sêngue, podem fazer 0 mesmo em outros logares, | taes como. o es. 

eroto, os membros etc., prodtizindo assim elephancia. Ha múiito que 

a perspicacia do Dr. Fayrer lhe suggeriu-a suspeita, como vem o 

declarado na sua. obra sobre a medicina da India, de sera mesma 

E "causa das duas molestias, e agora fica isso demonstrado pela 

“coexistencia. das duas affeeções no mesmo individuo, é pela desco- 

berta das filarias ém cada uma: em. separado. o modo: porque - 

embryões “Véstes vermes dão causa x ; tão varios efteitos não t 

Bhecido ainda. > Vo , ns 

singue “dos eihatuiidos: e dos selpiancicos é procura “das” fi farias, 



pórtanto, de-ser » repetidos, e feitos conforíio às ecomneiá 

do. ilustrado medico de Caleuttá, Aqui as transcrevo para que ;c 

migo as upproveitem os nossos collegas brasileiros que por ventura 

ainda as não conheçam. Copio- -as-do notavel e já-citado escripto.do 

“Sr; P. Manson: « Envolye-se,. apertando- Os em volta da extremida- 

de de um dos dedos do pé ou da mão; um pedaço. de fita estreita, de 

modo que produza uma congestão ligeira e temporaria dapárte, 1 

sem causar dôr alguma; e com a ponta bem fina e limpa dé uma. 

agulha, faça- -Se no dedo uma ligeira punctura. Estando j já preparadas 

meia: duzia de leminas e Jaminulas, bastará a-gotia de sangue obtida, 

por este modo : para varias laminas; mas acho bom. expediente expre- 

mer apenas uma gottinha, e passal- -a toda para uma lamina, roçando | 

a laminula sobre a ponta-do dedo, como para raspar a gotticula, ». 

“A laminila é então apertada, de encontro à lamina. de modo. que 

, escorreg gue um: póuco sobre: ella, a fim de obter. a mais -fina' camada 

possivel, e para asseg urar que fique entre os dous vidros todo oliguido, 

. obtido, por - haver neste uma tendencia à srrastar para: as margens 

da lamina” os hemarozoarios, justamente como suecede: “quando” se 

procuram na urina os — moldes — dos tubos venges;» : 

«As, laminas devem ser mui cuidadosamente examinadas por um 

quarto “de hora, pelo menos, cada uma. Não contendo hemaiozoarios 

Os primeiros preparados, façam se-novas puncturas; é colloque-sê 

- O sangne da mesma forina entre as larúinas. Um objectivo, de 2j; de 

-pollegada é sufficiente para a busca. Observando-se alguma: cousa 

de extraordinario; esta pequena: força deve ser substituida por um 

, objectivo de !: ou melhor: ainda, de 3/; de pallegada. 1 

Posto que algumas vezes se acerte facilmente, em outras é neces- 

“sario examinar com o maior cuidado varias laminas seguidamente. 

o Dr. Lewis insiste particularmente Misto, dizendo: « se alguem 

“imagina poder achar os vernies. com à mesma facilidade quê 05 cor- 

, “pusculos brancos do sangue, melhor Tarã. em os não procurar 15% 

tambem: « não é necessaria grande somma de previsão. para prognos- 

ticar, que por falta dos meios appropriados,. de tempo, ou por outras 

oirctmstancias, hão póucas vezes se ha de dizer à respeito de: casos 

fe chyluria == e foram procuradas'as' flárias, e não sé achára 

.



“de parte « o  paitado xo é: cer que é 
ur - » hemafuria existe atH 



má o de. 1868; e an de, 1806, como-se lê 


